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APRESENTAÇÃO

		  	 O Guia Prático “Trompete com Autonomia” apresenta uma 
proposta de organização de rotinas de estudo para trompetistas 
de variados níveis e idades, e através dele possa desenvolver suas 
habilidades para o alcance de uma embocadura saudável. O Guia 
poderá ser uma ferramenta eficiente para trompetistas de todos 
os níveis: o iniciante que possua um professor para orientá-lo no 
início de sua jornada, sendo um aliado em seus estudos diários. Para 
estudantes que já tenham evoluído o suficiente nas etapas iniciais, 
e que compreenda cada conteúdo abordado. E, finalmente, para 
alunos de nível avançado e para profissionais que precisam adequar 
o tempo de estudo às suas demandas. Os vídeos que complementam 
as informações deste e-book auxiliarão na compreensão da prática, 
proporcionando um melhor entendimento sobre o desenvolvimento 
e construção de cada etapa.

		  Este material também poderá ser muito útil e adaptado por 
outros instrumentistas de metal, através da prática consciente dos 
fundamentos, de objetivos bem definidos, com uma sequência de 
exercícios progressivos que auxiliam no desenvolvimento muscular, 
da sonoridade e da técnica do instrumentista.

		  Este produto é resultado de minha experiência, por mais de 20 
anos em sala de aula com alunos de diversos níveis, agregada às 
minhas pesquisas, ao material pedagógico e orientações de outros 
profissionais que tive contato ao longo dos meus estudos.

		  Apesar da abundância de métodos e abordagens, muitas vezes 
as pessoas não conseguem fazer uma seleção daquilo que melhor 
se adequa ao seu momento com  o  instrumento. Alguns pontos 
essenciais podem ainda não terem sido totalmente compreendidos, 
e a repetição sem consciência dificultará ainda mais o alcance dos 
resultados desejados.

		  A utilização deste Guia também visa auxiliar na identificação 
e resolução de problemas decorrentes da falta de adequação do 
conteúdo ao tempo de prática, falta de acesso a conteúdos que 
correspondam ao nível do instrumentista, dificuldades em evoluir
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nos fundamentos, falta de condicionamento muscular, etc, que 
podem ser evitados ou sanados a partir da administração do tempo 
de estudo, promovendo o alcance dos objetivos de cada exercício.

		  A autonomia abordada neste contexto deve ser compreendida 
aqui como “a capacidade de o aluno assumir o controle e o 
direcionamento no seu processo de aprendizagem – através da 
organização do seu estudo e da busca por fontes de informação e 
conhecimento -, visando a construção de um saber vinculado aos 
seus próprios objetivos”. (Holec, 1981). 

		  O advento da internet e das redes sociais permite um maior acesso 
a orientações de professores de trompete e trompetistas. Embora a 
maioria dos estudantes de música já tenha tido algum contato com 
um professor (mentor), direta ou indiretamente, esse novo canal 
também permite uma certa independência na forma de administrar 
os estudos e a aquisição de conhecimento. A maioria reconhece 
que precisa de uma orientação por parte de especialistas, porém 
ele aprende a dar os primeiros passos e avançar com as informações 
que vão sendo agregadas, inclusive atuando em grupos onde possa 
desenvolver suas habilidades. 

		  Por outro lado, não podemos invalidar a teoria da metacognição, 
como  a capacidade do ser humano de monitorar e auto-regular 
os processos cognitivos  (Flavell, 1987; Nelson & Narens, 1996; 
Sternberg, 2000). A essência do processo metacognitivo parece estar 
no próprio conceito de self, ou seja, na capacidade do ser humano 
de ter consciência de seus atos e pensamentos. Por ser um assunto 
bastante amplo, os vídeos complementarão as informações que não 
tragam total clareza, em um primeiro momento.
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INTRODUÇÃO
	 	
		  O Guia Prático “Trompete com Autonomia” destina-se a 
trompetistas de variados níveis e idades, e não só a estes, mas tam-
bém a professores, mestres de bandas, maestros e instrumentistas 
de metais. 

		  Além do e-book, a proposta também apresenta vídeos, que 
buscam complementar o texto com conteúdos elucidativos.

		  Em um segundo momento o material proposto destacará pontos 
importantes que influenciam diretamente no desempenho do 
instrumentista ao longo de seu desenvolvimento, como: 

•		 Consciência e prática dos fundamentos (respiração, vibração 
labial, flexibilidade labial e articulação do som controlada         
pela língua); 

•		 Questões de ordem física; 

•		 A escolha do bocal;

		  As rotinas de estudo seguem um modelo de mapa mental 
e o planejamento das ações é minimamente organizado para o 
desenvolvimento da consciência de pontos fundamentais e também 
do conhecimento da bibliografia para o alcance de objetivos 
previamente definidos. 

		  Ótimos estudos!
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I. TROMPETE COM 
AUTONOMIA

		  Essa ferramenta de administração dos estudos, resume-se de 
acordo com o mapa mental apresentado a seguir, e é dessa forma 
que todas as rotinas serão desenvolvidas. O estudante identifica seu 
nível, o tempo que terá para realizar cada etapa e como o conteúdo 
se ajusta à sua realidade. A definição dos objetivos de cada exercício 
e o conhecimento da bibliografia utilizada são pontos importantes 
para o alcance dos resultados. Ao final, poderá avaliar a aprendizagem 
de cada conteúdo, e de pontos fundamentais, como:	

•		 Compreender e registrar os objetivos de cada exercício;

•		 Detectar um erro e tornar a prática estável; 

•	 	 Considerar que para um bom desempenho, é preciso desenvolver 
a parte técnica sem perder o foco em outros aspectos como, 
qualidade sonora, expressividade, etc;

•		 Perceber as respostas corporais, possibilitando um maior 
domínio na eliminação dos vícios e, ao mesmo tempo, desenvolver 
a musculatura e evoluir tecnicamente, pela resolução de passagens 
difíceis, com maior resistência e melhora na qualidade sonora. 

AS ETAPAS DA APRENDIZAGEM

		  Segundo Fitts & Posner (1967) a aprendizagem de uma habilidade 
passa por três estágios (cognitivo, associativo e autônomo) e servem 
como base para percebermos uma importante mudança nos proces-
sos da atenção. 

		  Zimmerman e Schunk (2001) demonstram em suas teorias o 
potencial da autorregulação na área do ensino. Esses pesquisadores 
integraram seus estudos à Teoria Social Cognitiva no âmbito do 
processo educativo, no qual os estudantes podem regular o seu 
próprio processo de aprendizagem e o papel ativo do aluno no 
processo de aprendizagem, onde possa estabelecer metas e objetivos
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para alcançar o que foi planejado.

		  Partindo desse princípio na aplicação da pedagogia e nos elementos 
que envolvem a técnica do trompete, percebe-se a necessidade de 
atenção em cada uma dessas etapas, evitando assim a inserção de uma 
tendência inadequada que gera equívocos e vícios, permitindo uma 
melhor compreensão e aproveitamento de cada fase deste processo. 

(Mapas mentais na próxima página)
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Fig. 1 - Fonte: Elaborado pela autora

Fig. 2 - Fonte: Elaborado pela autora
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		  Para que os estudos diários sejam produtivos, a organização de 
rotinas, focada no equilíbrio entre variados exercícios que contri-
buem para o desenvolvimento físico, técnico e musical, deverá 
produzir simultaneamente resultados no domínio do material, no 
aumento da capacidade respiratória (fluxo de ar) e no fortale-cimento 
muscular (resistência), o que promoverá maior fluência para que o 
desenvolvimento técnico e musical do trompetista se desenvolva 
sem problemas adicionais.

		  Sendo assim, é importante que três pontos sejam levados em 
conta e definidos previamente:

•		 Desenvolver a capacidade respiratória;

•		 O conteúdo a ser trabalhado (de acordo com o nível do 
trompetista);

•		 Os objetivos a serem alcançados.

		  Esses objetivos serão pré-definidos para que a evolução nos 
estudos seja acompanhada. Elas estarão alinhadas aos conteúdos 
com o intuito de:

•		 Ampliar e fortalecer a coluna de ar;

•		 Desenvolver a vibração labial;

•		 Promover a qualidade sonora;

•		 Aumentar a resistência;

•		 Avançar para o registro agudo com menor esforço e maior 
sustentação;

•		 Desenvolver a técnica, partindo de uma boa leitura;

•		 Alcançar maior domínio nas passagens dos níveis de língua;

•		 Desenvolver a prática interpretativa.

		  Todos esses pontos deverão ser trabalhados em maior ou 
menor proporção de acordo com o nível e o tempo de cada um; 
é importante que o processo de evolução seja registrado, assim 
como os pontos pendentes. A partir do momento que estes 
registros são feitos, o músico se torna mais consciente quanto 
aos ajustes que precisa realizar, evitando que a prática diária 
se torne um estudo sem objetivos, ou uma repetição de erros. 
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		  Na maioria das vezes, a organização de uma rotina pode se resu-
mir à seleção de um conteúdo a ser trabalhado, meta diária e avaliação 
do rendimento.  Mas, nas entrelinhas destas etapas, existem outros 
pontos a serem considerados, como por exemplo: pesquisa e defi-
nição dos métodos a seguir e quais os resultados espera atingir. 

		  É importante que nesse processo haja uma atenção para o 
que cada exercício ajuda a desenvolver. Além disso, é interessante 
perceber se é possível alterar ou acrescentar, com criatividade, 
elementos que tornem o estudo mais produtivo e mais próximo da 
realidade de cada um.

USANDO O TEMPO DE 
FORMA FUNCIONAL

		  A proposta do Guia Trompete com Autonomia tem como base 
de sua organização o tempo disponível, alinhado ao nível técnico 
de cada um.  As rotinas poderão ser definidas em um dos três tipos 
abaixo, nomeadas de acordo com o tempo que se tenha para cada 
dia de estudo:

Simplificada: Para um tempo reduzido de estudo, com ênfase no 
desenvolvimento da sonoridade e a técnica;

Otimizada: Para um tempo intermediário de estudo, onde a 
sonoridade, a flexibilidade labial e a técnica sejam trabalhadas 
proporcionalmente;

Ampliada: Para um tempo de estudo mais abrangente, onde a 
sonoridade, a flexibilidade labial, a técnica e o repertório possam 
ser trabalhados com maior aproveitamento.

		  Seguindo este princípio, os métodos e exercícios poderão 
ser organizados sob a administração do tempo, um importante 
elemento a ser considerado na atualidade, para que este não seja 
o motivo de um estudo sem metas e que comprometa o alcance 
dos objetivos. A pesquisa do material que corresponda a cada nível 
técnico alinhada às necessidades e objetivos de cada dia de estudo 
permitirá que este seja feito de forma consciente; a organização da 
bibliografia contribuirá com a construção de um variado repertório 
de propostas que auxiliarão na evolução desejada.
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OTIMIZANDO O TEMPO COM 
ROTINAS PERSONALIZADAS

		  A seguir, os modelos de rotinas com sugestões de variados 
métodos, objetivos a serem alcançados e um espaço para que as 
atividades sejam auto avaliadas de acordo com o seu progresso. 
Essas estruturas são modelos desenvolvidos para todos os níveis 
(básico I e II, intermediário e avançado), para que o trompetista 
comece a organizar sua própria rotina, de acordo com o tempo 
disponível, deixando de ser um fator limitante e contribuindo para 
o desenvolvimento de uma embocadura saudável.

		  A elaboração de rotinas e o desenvolvimento dos estudos através 
da ferramenta “Trompete com Autonomia ” propõe, em um primeiro 
momento, que seja definido o nível técnico em que cada estudante 
se encontra: básico, intermediário ou avançado.  Eu estabeleci 
os conteúdos de cada nível pela relação que têm com programas 
oficiais de Escolas e Universidades de Música. Desta forma, delimitei 
o conteúdo das rotinas nos três níveis. Eles se desenvolvem da 
seguinte forma:

		  Estudante de nível básico: o conteúdo deste nível corresponderá 
desde a iniciação no instrumento até o 1º ano do nível técnico1.

		  Conteúdo: exercícios de respiração, exercícios de vibração 
labial, notas longas, exercícios de aquecimento, estudos melódicos 
compreendendo mínimas, semínimas e colcheias, escala cromática, 
staccato simples, ligaduras, exercícios com dinâmicas, intervalos de 
2as, 3as, 4as, 5as, 6as, 7as e 8as, desenvolvimento de, no mínimo, 
duas oitavas da extensão do instrumento; escalas com até 3 (três) 
acidentes na armadura, estudos melódicos e duetos.

		  Estudante de nível intermediário: o conteúdo deste nível 
corresponderá ao programa completo do Curso Técnico.

		  Conteúdos:

		  Inicial - 1º Período: Exercícios de respiração, vibração labial, 

1 Os conteúdos programáticos da Escola Villa-Lobos, Academia de Música Lorenzo 
Fernandez, UNIRIO e UFRN podem ser acessados nos sítios oficiais das instituições. Ver 
pág. 111 abaixo.
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estudos com colcheias pontuadas, semicolcheias, quiálteras, escalas 
de até 3 (três) acidentes na armadura; staccato simples, intervalos, 
exercícios melódicos, duetos, trios e quartetos, prática interpretativa.

		  Final - 4º Período: Tons pedais, bending (curvando o som), 
exercícios de cromatismo, escalas de até 5 (cinco) acidentes na 
armadura, tercinas cromáticas, apogiaturas, mordentes, estudos de 
staccato duplo e triplo, trinados, flexibilidade, prática interpretativa; 
leitura à primeira vista, duetos, trios e prática de conjunto (grupo 
de trompetes - trompete e piano).

		  Estudante de nível avançado: o conteúdo deste nível 
corresponderá ao programa completo do curso de graduação2.

	 	 Conteúdos:

		  Inicial - 1º Período: I - Buzzing; articulação, dinâmica, fraseado; 
b) Escalas maiores e menores e arpejos, cromatismo; II - Introdução 
a interpretação (agrupamento de notas); III - Trechos orquestrais 
(compositores clássicos); IV - Repertório 

		  Final - 8º Período: I - Aplicação dos diferentes tipos de trompete; 
II - Peças solos e diferentes grupos de Câmara; III - Trechos 
orquestrais - Dedicado ao estudo dos compositores brasileiros; 
IV - Solos e Música de Câmara; V - Parte interpretativa; VI - peças 
solos e música de câmara para Quinteto de Metais; prática de 
conjunto e desenvolvimento artístico-musical.

		  Esse conteúdo, desenvolvido ao longo da vida musical daqueles 
que seguem uma organização de rotina de estudos, é essencial, 
progressivo e permitirá a evolução técnica e artística na aquisição 
das habilidades desejadas, além do bom uso do tempo que dispõe 
a cada dia da semana para organizá-las e desenvolvê-las.

2 Referências do conteúdo programático da disciplina Trompete constante nos Cursos do 
Bacharelado (UNIRIO e EMUFRN). Links dos conteúdos programáticos das Instituições na 
página 111.
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TROMPETE COM AUTONOMIA:
ORIENTAÇÕES

		  Meu ponto de partida é por uma mudança na forma de organizar as 
rotinas de estudo, pela escolha consciente de métodos que promovam 
os resultados esperados de acordo com o tempo, nível e objetivos 
de cada um. 

		  Uma bibliografia trará maiores benefícios quando alinhada à 
realidade musical do instrumentista. Além disso, a autonomia é algo 
que pode ser estimulado desde o início do aprendizado, já que o 
aluno passa a maior parte do tempo estudando sem a orientação de 
um professor. 

		  A organização das rotinas deve resultar de uma consciência do 
que se deseja alcançar, acompanhada de uma análise sistemática de 
cada etapa do estudo e rendimento final. Por conta disso, a pesquisa 
acrescenta a proposta de um estudo onde cada etapa possa se alinhar 
ao nível do trompetista, às suas necessidades, ao tempo disponível, pelo 
registro consciente daquilo que está sendo construído. O Trompete 
com Autonomia é uma ferramenta que permite a administração do 
tempo, dos conteúdos e dos resultados. 

		  As rotinas serão destinadas a trompetistas nos seguintes níveis:

•	 BÁSICO I

•	 BÁSICO II

•	 INTERMEDIÁRIO

•	 AVANÇADO

		  De acordo com a disponibilidade de tempo, a rotina poderá ser:

		  SIMPLIFICADA: focada em pontos específicos, em um tempo de 
estudo reduzido (até 01h30).

		  Como o tempo desta rotina é reduzido, será focado em um 
conteúdo menor,  como o desenvolvimento da sonoridade e da técnica. 

		  Neste ponto poderão ser explorados exercícios de notas longas, 
pedais ou bending, e exercícios técnicos que promovam a agilidade
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e regularidade em variadas articulações: staccatos simples, duplo 
e triplo, ligaduras, intervalos, escalas, síncopes, notas pontuadas, 
cromatismo, etc.)

		  OTIMIZADA: Exercícios variados, trabalhados de forma sintética 
(até 02h30).

		  Nesta rotina será possível ampliar um pouco mais os conteúdos. 

		  Além de iniciar a prática com notas longas ou tons pedais ou 
bending, serão incluídos exercícios de flexibilidade labial (de 2 a 3 
séries). Os estudos técnicos também se manterão.

		  AVANÇADA: Estudo abrangente das técnicas, com um maior 
aproveitamento do tempo (até 04h00).

		  Rotina para os dias em que o trompetista tiver um tempo maior 
para se dedicar aos estudos, podendo escolher fazer um bom 
aquecimento com notas longas ou tons pedais ou bending; em 
seguida exercícios de flexibilidade labial (com variação de métodos 
em diferentes dias - de 3 a 4 séries); estudos técnicos (3 a 4 tipos de 
exercícios diferentes), e, por fim, estudos característicos (de variados 
métodos) e/ou repertório (peças, excertos orquestrais, standards 
do jazz, etc). As pausas para descanso entre os exercícios também 
serão maiores.

DEFININDO AS ETAPAS:

		  Todas as rotinas serão iniciadas com:

•	 Exercícios de Respiração (com ou sem aparelhos);

•	 Vibração Labial (com o bocal)

		  Como visto anteriormente, os exercícios poderão variar de acordo 
com cada tipo de rotina, podendo incluir:

•	 Exercícios de respiração – preparação física e desenvolvimento 
respiratório;

•	 Exercícios de vibração labial - preparação dos lábios;

•	 Notas longas ou bending ou tons pedais;

•	 Flexibilidade labial;
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•	 Estudos técnicos;

•	 Prática interpretativa e repertório.

		  OBS: É importante que em todas as etapas sejam observados 
momentos de pausa:  entre frases longas, entre as séries de um mesmo 
exercício e ao final de cada um deles.

		  Esses momentos são fundamentais para o descanso e recuperação 
da musculatura, permitindo a continuidade dos estudos.

SUGESTÃO DE EXERCÍCIOS QUE PODEM
FAZER PARTE DAS ROTINAS:

		  Em todos os tipos de rotinas eu sugiro uma série de exercícios 
e métodos alinhados com cada proposta. Eles ajudam o trompetista 
a compreender os tipos de exercícios que se enquadram melhor em 
cada etapa.

		  É importante também que procure enriquecer e diversificar sua 
biblioteca, através de levantamento e pesquisa de material que atenda 
aos seus interesses musicais.

OBJETIVOS A SEREM ALCANÇADOS:

  		 O momento de definir quais os seus objetivos ao estudar um 
determinado método ou exercício e ter ciência do que eles podem 
desenvolver e corrigir.

		  Um mesmo exercício pode produzir variados benefícios, e 
desenvolver essa percepção tornará o estudo ainda mais dinâmico.

PESQUISA E ORGANIZAÇÃO 
DA BIBLIOGRAFIA:

		  Os métodos deverão ser selecionados de acordo com cada etapa 
da rotina, e assim, cria-se uma biblioteca (física ou online) com variadas 
propostas de exercícios que trabalhem:
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•	 Aquecimento

•	 Sonoridade / fluência

•	 Resistência

•	 Flexibilidade

•	 Articulação

•	 Extensão

•	 Técnica (Intervalos, escalas, arpejos, etc.)

•	 Repertório e Interpretação.

		  Além disso, é importante consultar alguns artigos que abordem 
temas que podem ser importantes para trazer maior esclarecimentos 
sobre assuntos relacionados com alguns dos pontos acima.

		  Conhecer e utilizar variados tipos de métodos e exercícios para 
uma mesma finalidade faz com que o estudo não se transforme em 
uma prática repetitiva, agregando sempre um elemento novo.

 

 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS:

		  Ao final dos estudos, chega o momento em que o instrumentista 
avaliará o seu rendimento e desenvolvimento técnico-musical.

		  O trompetista vai considerar cada etapa da rotina, analisando 
quais as pendências, os pontos que ainda precisam ser aperfeiçoados, 
e quais os exercícios foram concluídos com êxito. Dessa forma, estará 
desenvolvendo a sua percepção musical e tornando seu estudo diário 
mais assertivo.               
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ROTINA SIMPLIFICADA -
NÍVEL BÁSICO I

TEMPO: ATÉ 01H30 DE ESTUDOS

Foco:
SONORIDADE E TÉCNICA

	 	

		  ORGANIZANDO AS ETAPAS:

		  1ª etapa: Aquecimento da coluna de ar
•		 Exercícios de respiração - pelo menos 5 séries variadas - (10 
minutos)

		  2ª etapa: Vibração labial
•		 Exercício com o bocal (15 minutos)
•		 Descansar por 10 minutos

		  3ª etapa: Notas longas (15 minutos)
•		 Descansar por 10 minutos

		  4ª etapa: Desenvolvimento técnico e interpretativo

•		 Estudos técnicos, melódicos e duetos para tocar com o professor 
(30 minutos);

•		 Selecionar 3 exercícios envolvendo mínimas, semínimas e colcheias, 
e 2 estudos melódicos. (Descansos curtos entre os exercícios).

		  OBJETIVOS A SEREM ALCANÇADOS:

•		 Desenvolver fluxo de ar (soprar com volume);

•	 	Grande respiração no início dos exercícios;

•		  Manter a musculatura bem apoiada, sem produzir tensões físicas 
desnecessárias durante as etapas do estudo;
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•	 	Tocar sem comprimir o bocal contra os lábios excessivamente;

•		 Pausas entre as séries, tempo suficiente para descansar e retomar 
sem desaquecer;

•	 	Executar os exercícios mantendo o apoio da musculatura 
abdominal e intercostal;

•		 Marcar os momentos ideais para a respiração, sem cortar as 
frases musicais;

•		 Lábios superior e inferior trabalhando da mesma forma; 

•		 Articular as notas mantendo a igualdade e a qualidade sonora 
em cada uma delas.

		  EXERCÍCIOS QUE PODEM FAZER PARTE DESTA 				  
		  ROTINA:       

•		 Exercícios de Respiração (James Stamp);

•		 Vibração Labial (James Thompson);

•		 Aquecimento: Exercícios de Notas longas (Max Schlossberg) 
articulação em staccato simples, mínimas, semínimas e colcheias 
(Saint-Jacome);

•		 Duetos (Saint-Jacome).

THE BUZZING BOOK- Complete Method - James Thompson 
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GRAND METHOD FOR TRUMPET OR CORNET - Saint-Jacome

GRAND METHOD FOR TRUMPET OR CORNET - Saint-Jacome

DAILY DRILLS AND TECHNICAL STUDIES FOR TRUMPET - Max Schlossberg
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GRAND METHOD FOR TRUMPET OR CORNET - Saint-Jacome

1.	 WARM-UPS + STUDIES – James Stamp – Editions BIM
2.	 THE BUZZING BOOK Complet Method – James Thompson – 
Editions BIM

3.		 DAILY DRILLS AND TECHNICAL STUDIES FOR TRUMPET – 
Max Schlossberg – M. Baron Company, Inc.

		  BIBLIOGRAFIA RELACIONADA:

		  Selecione métodos, apostilas e/ou artigos que irão contribuir com 
o seu desenvolvimento e no esclarecimento de dúvidas, alinhados ao 
seu nível técnico e a cada rotina desenvolvida

		  De acordo com a proposta de estudo do dia e com a orientação 
de seu professor, crie um repertório de alternativas que auxiliará no 
seu desenvolvimento musical.
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auto AVALIAÇÃO diária DOS RESULTADOS:

Como foi o meu rendimento?

Exercícios que concluí com êxito:

Pontos que ficaram pendentes:

Desenvolvimento 
técnico Qualidade sonora Musicalidade

Controle respiratório Vibração labial Resistência

1. Realizei os exercícios de 
respiração mantendo uma 
contagem confortável de 
5 tempos (na inspiração, 
retenção e expiração); 

2. Nos estudos de intervalos 
de 2ª (S. Jacome, pag. 49) 
executei os exercícios em 
uma mesma respiração até 
o ritornelo.

1. Percebi uma melhora nos 
exercícios com o bocal na 
região grave e média;

2. Minha projeção sonora 
estava bem melhor que 
ontem, e percebi que toquei 
com menos esforço. Meus 
lábios estavam vibrando 
melhor quando comecei a 
focar mais na respiração.

1. Estou conseguindo render 
mais, em relação à semana 
passada. Os exercícios de 
staccato e ligaduras do Daily 
Routines precisam melhorar 
na região do Mi 4;

2. Fiz pausas mais longas 
ao final dos estudos mais 
extensos. 

1. Consegui regularidade 
na execução nos exercícios 
do nº 11 ao nº 15 (Arban), 
mantendo o mesmo 
andamento e articulação;

1. A projeção das notas gra-
ves e médias estava maior;

2. Percebi algumas distorções 
na região mais aguda (mi 
4) pois o fluxo de ar ainda 
não está satisfatório a partir 
desta região. Senti que estava 
inconsistente por falta de 
apoio da musculatura.

1. Ao final toquei um estudo 
melódico e um dueto 
(Saint Jacome) explorando 
as dinâmicas. Marquei o 
final das frases, pois com 
pouco fôlego ficavam sem 
expressão.

4.	 GRAND METHOD FOR TRUMPET AND CORNET – Saint-Jacome 
– Carl Fischer

Exercícios de respiração (James Stamp); Vibração Labial (James Thompson); Daily Routines 
– nº 2 e nº 3 (Claude Gordon);

Exercício nº 3 – envolvendo semínimas e colcheias (Saint-Jacome); Dueto nº 5 – Saint 
Jacome
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ROTINA SIMPLIFICADA -
NÍVEL BÁSICO II

TEMPO: ATÉ 01H30 DE ESTUDOS

Foco:
SONORIDADE E TÉCNICA

	 	 ORGANIZANDO AS ETAPAS:

		  1ª etapa: Aquecimento da coluna de ar
•	 	Exercícios de respiração - pelo menos 5 séries variadas - (15 
minutos)

		  2ª etapa: Vibração labial com o bocal (15 minutos)
•		 Descansar por 5 minutos

		  3ª etapa: Notas longas (15 minutos)
•		 Descansar por 10 minutos

		  4ª etapa: Estudos técnicos 
•		 Staccato simples, ligaduras e intervalos (Descansos menores entre 
exercícios semelhantes. Intervalos mais longos entre exercícios de 
diferente abordagem);

•		 Um estudo melódico.
		 Total: 30 minutos

		  OBJETIVOS A SEREM ALCANÇADOS:

•		 Grande respiração;
•	  Tocar sem esforço excessivo;
•	 	Dar pausas entre as etapas, suficiente para descansar e não 
desaquecer;

•		 Praticar os exercícios mantendo o apoio da musculatura abdo-
minal e intercostal;
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•			 Marcar os momentos de respirar ao término das frases;

•		 Buscar qualidade sonora mantendo a precisão do “ataque”e a 
regularidade da emissão nos exercícios de articulação;

•		 Equilibrar a pressão do bocal entre os lábios superior e inferior;

•		 Desenvolver uma vibração labial limpa, sem ruídos e escape de 
ar;

•		 Resolver pendências de menor para maior complexidade;

•		 Atentar para a forma de articular e para as mudanças na posição 
da língua nos exercícios de staccato, ligaduras e intervalos.

•		 Manter a qualidade sonora pela regularidade na forma de articular 
a língua e de emitir o som.

		  EXERCÍCIOS QUE PODEM FAZER PARTE DESTA 				  
		  ROTINA:       

•			 Exercícios de Respiração (James Stamp)

•		 Vibração Labial (James Thompson ou James Stamp)

•		 Aquecimento: Exercícios de Notas longas (Anthony Plog)

•		 Exercício de staccato simples, duplo e ligaduras – com  intervalos 
(Claude Gordon)

•		 Intervalos (Arban)

•			 Estudo melódico com ligaduras (Concone)

THE BUZZING BOOK- Complete Method - James Thompson 
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WARM-UPS + STUDIES - James Stamp

		  AS SETE POSIÇÕES DAS SÉRIES HARMÔNICAS 
		  DO TROMPETE

		  Os trompetes modernos têm três pistões, cada um dos quais 
aumenta o tamanho da tubulação quando acionados, diminuindo 
assim a frequência de vibração do som. Partindo da primeira posição 
(os três pistões soltos), o segundo pistão abaixa o tom do instrumen-
to em um semitom; o primeiro pistão em um tom. Quando acionamos 
o primeiro e o segundo pistões juntos, abaixa-se um tom e meio.  

		  Quando acionamos o segundo e o terceiro pistões, abaixam-
se dois tons. O primeiro e o terceiro pistões, dois tons e meio. O 
primeiro, o segundo e o terceiro, três tons.   


